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Altera o ítem 100 nas tabelas I, II e III anexas
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente	 ao
imposto sobre Serviços de qualquer natureza, e'dá ou
tras providências. .
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Ãltera o Item 100 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.......... .

-
amara Municipal de Sao Paulo decreta:

	

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no

	

item 100 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas da seguinte forma:
alínea "a" isenta; alíneas "b", "c", "d" no valor único -
de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentárias -
prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor 	 nas.
-

data de sua publicaçao, wogadas as disposiçoes em contra\k 
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JUSTIFICATIVA:

ASSO projeto de lei eISãaiii ::"•	 eduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços dó1tem 100, das tabe-
las I, II, III, fixando a alínea "a" isenta, e as demais -
alíneas o valor de 3,0%.

Serao abrangidos os serviços relativos ao
fornecimento de trabalho, qualificado ou não, no especifi-
cado nos demais Itens das tabelas acima mencionadas, englo-
bando trabalho braçal, artístico, qualificado, de nível su-
perior.

Com a redução do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, sendo
que, os usuarios terao um serviço de nivel mais elevado com
preços redúzidos, já que a carga tributária sempre recai no
preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Pad

Assimek.guardamo	 aprovaçao deste proje

Cód. 0522
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
inolusd aditamento ao Projeto de Lei 01-0190/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cess iara uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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O funcionio 9 I\ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0190/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 20.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

k.)kt

Sistema Viário Anhangabau ao Joao - AR/SE
Despesas de exercíc'os ant iores

cod.: 22.40 16.91.5	 3326	 92 3

Cod. 0522
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 190/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os 	 serviços
tipificados nas letras 	 , "c" e "d" do item 100, das
Tabelas I, II e III, anexas à Lei nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç eão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 19 da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de renuncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária deverão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaç2io (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfl	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI HR 190/95

Altera o item 100 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.



b) trabalho artísti-
co

c) trabalho qualifi-
cado

3,0

3,0

3,0
d) trabalho de nível

superior 3,5"

03/40t (9 f

A Ci;ÁMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 12. - O item 100, da Tabela III, anexa à
Lei n52. 10.822, de 29 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç7ío:

"Descriç"ão	 Alíquotas	 Importâncias
•dos Serviços	 si o Preço	 Fixas,	 por

,	 do Serviço	 Ano (UFM)
(%)

100- Fornecimento de
trabalho qualificado
ou n'(o, no especi-
ficado nos demais
itens:

a) trabalho braçal

Sala da Comissão de Constituiç -áo e Justiça,



••••

folhos	 n." Og4 - 1 .9-/  **?' 057)

Publicado no DIARIO OFICIAL

' de 	 ).`	 04../
paainace	 ............

conferido: Én
-....E.Ialar.,111g,•...8/0  •

À Douta Comissão de
Atividadjáconi5A-nicã_

07,

Secretár;:,

Recebido na Corn I %aÃo thik

Atividado 17—woom1ca
k

Em Ps-ç si as ‘1 e? h.,

MARIA ELIZAIIETH MACHADO
Secretária

A óAo 	 Vereador	 " 	 ~ma

para relatar.

Sala da ....:orn5r,r-.9	 C!1!`:(1F",4ti

'	 Oy	 t.Ç-

t

t i T

C	 •.
	 1 ,", I AL 1)E S ri AUL.°

pens lo f orn,s0.0
-ubritodos sobSk6titd: ,	 nsto dota	 OCCuN ontil



Folha n •  fDA  do proc
N ' 4 9x0 de t95-

ncionárioPROJETOS DE LEI A t. 1 O ll O T A S PERDAS 1	 G	 tt.:
VIGENTES PRo po8TA8 (A) cal kIll ulta 1ANI

.

01-0091 195 5.0% 3.0% .40.0%	 I .81.572.83 -896.13
01--05-92- :5-t5 -- --2..-69-6--------1 ".0?-6---- -50.0% 310.21O.70 -------:3S--.01.
01-0= r95 2.0% 1.0% -50.0% -10.510.50 .118.83
01-0094 i95 5.0% • 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.55 -8.477.40
01-0096195 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71

01-0097195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1.73

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0%	 - -838.59 -7.20
01.0089i95 50% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -500.30
01-0101 /95 5.0% 3.0%. -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.923.132 -1.815.90
01-0193195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587133 .379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% .40.0% -73.597 18 .832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106495 5.0% 3.0% .40.0% -875.18 -9 89,
01.0107i95 5.0% 3.0% 40.0% .18.26 -0.21
01--E1T01/175--- 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01

01-0109195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-011095 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 -451.94

01-0111 Pi5 5.0% 3.0% -40.0% -1.2132.402.96 714.272.44

01-0112 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 '	 -805.78

01.0113 495 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 J95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.85 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.935.74 .259.85

01-0118 495 50% 3 0% -40.0% .384972 -43.52

01-0117495 5.0% 3.0% 40.0% .2.715.12 -30.71

01.0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -44696

01-0119195 5.0% 3.0% 40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120195 5.0% 30% -40.0% -8.541.33 .9657

01.0121 195 5.0% 2.0% .80.0% -3.122.482.73 .35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% n.0% .11.973.03 -135.37

01.0123 /95 5.0% 2.0% 430.0% -23.897.81 -287.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.96

01-0125 /85 50% 3.0% .400% -8.047 14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% 430.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128495 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01.0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% .151.6139.78 .1.714.97

01-0129 95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.652.08

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% -13.897.54 .157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -644.199.34 -6.152.49

01-0133 /95 5.0% 3.0% .40.0% .348.58 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 .198.75

01-0136195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.83

01-0138195 5.0% - 2.0% -00.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% -733.232.77 .8.290.33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -87.3E0.02 -781.79

01-0141 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 195 5.0% 3.0% -40.0% .4.828.02 .54.58



PROJETOS DE LEI A 1 I O ti O T A 5 PERDAS
VIGENTE Si PROPOSTAS (%) CRS MD 1388 1111

01-0143 195 5.0%	 1. 3.0% -40.0% -415.56 .4 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% .40.0% -5871.52 .84.12

01-0145i95 '	 5.0% 3.0% -400% -68.31204 .749.71

01-0146 /915 5.0% 3.0% -40.0% -E6.585.78 -1.031.53

01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% .161.619.55 .1.827.23

01-0148 495 5.0% 3.0% .400% -299,94-4.99 -3.391.11
01-014995 5.0% 4.0% .20.0% •3.830.19 -4330

01-0149 425 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.60 -1.978.14
Total •67.5% 471E020.71 4.0111.46

01-0150 n95 5.0% 30% -40.0% -10.580.82 -11940

01-0150)95 10.0% 3.0% -70.0%	 . -1.(335.42 -11.71

Total -41.8% 41.588.11
_________

.131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01 .0152 195 5.0% 3.0% -.40.0% -42.470 95 -480.17

01-0153195 5.0% 3.0% -40.0% .15.299.59 -172.93

01-0154/95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.58881

01-0155 95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01 .015695 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 .22.59
01.0157/95 50% 3.0% -400% -134.973 48 -152568

01-0156 A5 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , -13.333.65

01-0159195 5.0% 3.0% .40.0% .32.072 93 .362.81

01-016095 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01-0161 495 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.61

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -459.74 -5.16

1:11-01	 i% 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 498.14

01-0184 )95 5.0% 3.0% -400% -49.753 40 -551.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% .47.873.28 .538.56

01-0166 AS 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229 57

01-0167195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.62

01-0168195 5.0% 2.0% -600% -1166.120.04 -19.967.35

01-0169 195 5.0% 3.0% I)MOI 0.00 0.CO

01 .0170 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 :87.28

01-0171 495

".

5.0% 3.0% -40.0% -17.069.93 -193.22

---.61---0172-P95- --- 55.-i- - ----Tiiti-‘----- .40.0% .0.18 0.00

01.0173 195 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 34£14034

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.166.44 -3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.068.41

01-0178 n95 5.0% 3.0% -40.0% -3.e32.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% .40.0% -748.04 -8.43

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179195 5.0% 3.0% -40.0% -3.862.85 -4390

01-0193 /95 5.0% 30% -40.0% -509.E6 -578

01-0181 196 5.0% 3.0% -40.0% -830.03 .904

01.0182195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 876 5.0% 3.0% .40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184/95 5.0% 30% .40.0% -332.822.18 -3.7E0.55

01-0185 495 5.0% 3.0% -40.0% .321.253.13 -3.832.01

01-0186 195 50% 3.0% -400% -59.787.14 -875.94

01-0187 495 5.0% 3.0% -40.0% .1.162.71 -13.15

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01.0189 195 5.0% 3.0% .40.0% -749.838.48 .8.477.48

01-0190195 5.0% 3.0% -37.4% -7.39712 -8313i

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1S8 TOTA (41 44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- ("Total referente aos Itens dos projetos:

. n199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODA.14 5F85683618.
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SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
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•

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 - Em RS MII
1.555 JAN FEV MAR ABR MAU JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEiTA.5 CORRENTES 494 064 0 370 701,9 376 277,7 285 370.9 '	 287 401,5 280 292.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332 6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

IPTU 10168.5 114 3068 69 248.7 34 540,4 32.287,1 32287.1 34 725,0 34724.4 34724.2 36,313.7 36313.3 13.922,0 483 561,2

I5S 68069.3 66 355 4 68 297.3 75 152,7 76.540,0 77 934,9 81153.2 81 784.2 82 575.7 83455.1 84 503,2 85428.0 931.249,0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TA. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9 090,7 44366.0 50204.3 25 040,0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25178.3 25174.1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239,5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672,7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3,105,4 55.291.4

IVV 4837,9	 . 2325,1 2409.8 2530.5 2.568.5 2607,0 2646.1 2685.8 2726.1 2767.0 2808,5 2850,6 33762.9

ITBI-IV 11 308.4 7446.9 13123.8 9164.8 9302.3 9 441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119 488,9

APUCACOES FINANCEIRAS	 . 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3492.2 3 544.6 3597.7 3651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 89509 5691.5 8 356.0 8 193.1 8371,1 8 519.3 9045.2 886.4.0 9 509 4 9249,6 9.391,5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466 1 107 638.7 96638,7 104 785.5 94529,2 92 902.1 105 389.2 95710.1 108 574,6 110.203.2 111 956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 732475 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 165433 15470.7 15103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433.4 7791.6 8147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868.2 13911.7 92 564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571,0 230 520 8 160600 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPER.AÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 9256088 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 te 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16060.0 16443.9 163335 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 9321 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE MEL UTILIZADA 080% 132% 1 92% 1.92% 1,50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM 1NADIMPLENCIA DE 15% .

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

moda% 40REC9SALS
da



Folha n •  4A 	 do proc
I	 A 	 O  de.1 t9 tS

Oncioná	 II
• 

ZO e GZei.e7.02-~a

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o 4C)10 /C35-

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para . a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária' previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



.rexer,i

eferido

EL-coLAsuorixo
RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente proj to de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes	 vant .

6) Quais os aspectos adicionais 1	 1 antes para a

1Y/discussão da presente questão?

;ADIA CORREA
PRESIDEMU DA CORISTA°
DE ATIVIDADE ECONÓMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LtDI-A-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3- Senhora Chefe
sohcitaçãoA, presidente.

4para P rOidê .P e.".'..-:', - =	 -i . 1	 íz, ' c;d. F.-. 7	 .,=. fi.	 C; ...,' A .12- ,.... -5"' fi o 'O	 2' O? t 	 ''i	 -2	 2.	 .t.:: I A. O •k-,, e ;.',' a o	 .4,

bt.-. ., C)	 I C' 	 I' .........n

CPM~I
Chefe Gab.

getl.

EL CIOPPO
5	 -;	 -I a .5 ;2, ?	 (2,.	 I	 I' 2	 -5 O 5Presidëncia

`2..272
'	 )•-• _ -

.	 E-	 ,	 :	 -52 :23 •-f.	 :5 5_, -E: Lr '2,	 ..b

RECEBIDO Eratti-3
051 o, dr-16	 95-

Sato~ere,
- A 	 ít.	 A

T A __'

L -;Sra. Soraia,
Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissão de Atividade EconOmica possa emitir Pare
cer a respeito da preãenteJpropoSitura.

I- TA LIG

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe dz Seção Técnica 9	 9

, .
. 72 a	 I "-;	 C_ 1-_-• 2 'V *Tf	 ç	 :4	 - CJ .1"1 n..É 21-1	 ri. 7

Sra. Chefe, O, A I LT

Preparado o ofÍciconforme deSpadho - V.Sa.
-7CAC:VITA fl

Ç2,,

SORNA LOCIyeRREVAAA138054_, „
Assist8r0:41)104neattica

SEGUE 	  P•in;Id^ 	 	 nots1,4 {lata
documonto 	 	 tubp.,1tfi lnimit,g,ço
rubricado 	

Em



São Paulo, C4 de julriho de 1995.

Folha n:
N:

16 - OF-LE03
wrwo H.0266/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconOmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de
Lei nik 190/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 100 nas tabelas I, II e III anexas
à Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cápia xerográfica do P.L. 190/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



)1V"iP

MEMORANDO

fFolh	 'Folha n.'	 b1 roACÂMARA MUNI wp A L .-- D i - /os .,--) g 4,.... U L O

(,)— funcionário d 43
São Paulo,  Q7 	 de  _iiiililc.)

.------ o: .1-.
n  de _Ltu....—

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 02,33 / 19 ,J5 de

07/06/95 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n 2 190/ 95	 de autoria do Vereador Daria Lima.

ANEXO:copia xerografica do P.L. n g 190/95 e do deppacho da co-
missão solicitante de fls. 11/12.

riaTOISYDA SILVA DOURADO
Chefe de 1105d SGM-Alt

. 0553



do processo ni °I° 	 de 19  q5.."	 )46)  1. Q6 .1!(-3	 . (a)

À Comissão de

Atividade Econômica,

•

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 SY 

Para as devidas providenc ias.

l'/ oc, / 0,5

A.

INGELA BORbIN ANDREON7
4..? Seção Técnica ri

Recebido na Comissão de

A tividpde Economica

Em 2.-.016s

MARIA EL1ZABETH MArRADO
Secretaria



	

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 -mipel para informação, rubricado .

sob folha 	  n? 	

Em ‘1>.  



O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI Ng 190/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N g 18/Leg.3/0266/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N g	/-§-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI Ng

93/95.



feYee/ta	 ../ge4tkOM

• ..1°pio Á a oe n.o 'L; .1/95
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A

São Paulo, OU de	 du.,11-.., de 1995
GABINETE DO PREFEITO

15 - DOCREC
-1.5-0141/1995

n•••n•~••••• 1 • --••••••.•••fonda-.•••~r ...G. e ...e Le.

RECO NA A. T.

/	 I,
	 Q

111n••n••••••••••••••n••••••11

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•

Excelência, junto ao presente, cópias. , das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nes

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n e s 91/95 a 96/95; nes 98/95 a 102/95;

n e s 104/95 a 105/95; n es 107/95 a 125/95; n es 160/95 a

166/95; e n es 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ne

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

!GM-002-DGM



Folha n.o	 / 8
n.o 	  901

JoA

PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE 1.E1

A (.1 01) I I OT AS	 PERDAS
vIGENTEs intotios-rAs	 1	 (lo) RS

01-0091 /95 5,090 3,0% 40,0% -452.854.84

01-0092 195 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 3,0% -40.0% -11.137,62

01 -0095 05 5,000 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0,5° o -90.0% -2.493.375.08

01-0097 */95 5.0% 3.0° • -40.0% -4.282.21-
01-0098 /95

.
2.0% 1.0% -50,00o -5.856.79

01-0099 /95 5.0°o 3.0". -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0% 3,0% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.09 0 -84.422.84

01-0102 /95 5,000
---.

3.0% -40,0° o -1.369.279.74

01-0103 i95-- 3.0° o-- _ 3.0% -40,0% -35.292,30

01-0104 195 3.0% -40.0% -586.752.985,0° o

01-0105 /95 5,0% 3.0°o .40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0°o 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 195 5.0°o 3.000 11D1Vi0! 0.00

01 -0108 /95 5.0° o 3.0% # Dl WO! 0.00

01-0109 /95
... ..--

5.0° o
- - .... _

3.0% -40,0% -3.378.02

01-0110 195 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0% -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% 40.0% -178.353,43

01-0116 /95 5,0% 3.0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,096 3.09. -40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0°. -40,0% -356.737.69

01-0120 i95 5.090 3.09. -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% - 18.310.288,96

01-0122 /95 5.0°6 2.0", -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0° o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0° O -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0° O 3.0% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0° o 2.0% -60.0% -13.337.14-.	 .
01-0127 /95 5.00, 3.0°. -40.0°6 -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% - 1 1.570.98

01-0129 195 2.0% 1.0% -50,0°e - 1.280.273.24

01-0129 195 5,0°o 1.0% -80,0% -3.521.452.30

Total -69,0% 4.801.725,54

01-0130 /95 5,0"e 3.096 -40,00e -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0% .40,0!. -147.200.63

01-0132 /95 5.0°o 3.0°O -40,0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0°4 3.0% -40.0% -1.013.52_
01-0134 i95 5.0"o 3.0°0 .40.00. -852.706.24

01-0135 /95 5,00 o 3.0°. -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3.0° o 40,00.. -172.360.92

01-0137 /95 5,00o 3.0°à -40.0% -83.239,06

01-0138 '95 5,096 2.096 -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 3.0% -40.0% -7.007.788,24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0°6 -606.424.74

..•

.....•. . ......

r)	 .......

; :7;1	 en rernand33
74,nleo

MG

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaçã para . 00

Folha n.0/
n.o 	

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)	 _---------

Página 1
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PROJETOS

DE LEI

.X 1. 1 O	 I OTS PERDAS
VIGENTES	 I	 PROPOSTAS I	 (%) RS

'• '.."-- -•

,

.
••••••••••	 •

•

•

01-0141 /95 5.000 3.0% I	 -40.0% -26.232.9N

01-0142 /95 5.0% 3.000 -40.0% -20.373.84

01-0143 195 5.0% 3.0% -40,0°0 -718.88

01-0144 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -75,833.21

01-0145 /95 5.0°0 -538.434.40

01 -0146 195 5.000 -832.717,78

01-0147 /95 5.0% -853.167.58

01-0148 195 5.0% -2.627.224.13

0140149 /93

01-0149 195

Total _

5.0".

10.0%

- 139.110.90

-1.243.915,90

-1.383.026,80

01-0150 /95

01-0150 /95

Total

5.0%

10,0%

42,0%

-111.316,60

-13.996.47

-125.313,07

01-0151 /95 10,096 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 195 5,0% -351.374.10

01-0153 195 5,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% -18.885.67

01-0157 195 5.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0°o -210.243.94

01-0160 /95 5.00. -204.278.46

01-0161 /95 5.0°o -519.177.44

01-0162 /95 5.0°o -9.630.52

01-0163 /95 5.0% -1.337.415.22

01-0164 i95 5.0% 10% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0°o -432.963,20

01-0166 195 5.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0°0 -52.188.86

01-0168 /95 5.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5.0% 0.00

01-0170 195 5.0°0 -51.104.47

01-0171 /95 5,0% -151.499,18

01-0172 195 3.0°0 0.00

01-0173 /95 5,0° o 3.0% 40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.00'. -40,0% -2.750.453,53

01-0175 /95 5.0% 3,096 -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.0% -4.943,84

01-0178 /95 5.000 -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0°o -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01.0)81/95 5,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% 40,0% -289,36

01-0183 /95 5.0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,00o 3.0% 40,0% 2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0°O -369.317.25

01-0187 /95 5.0"o

5.0°o

3.0% -40.090 -11.333.43

01-0188 /95 3.0°0 -40.0°o -1.877.168.00

01-0189 /95 3.0°0

5.0".

3.0°0 -40,0% -5.721.988.74

-59.691.04
.

0141190 /95 3.0". -40.0" •

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55 I 

I SS TOTA (**) -43,1% 293.049.1)80,02
Oba:- (*) Total referente *os IICTL• Jos pn netos;

• ( s.') INS Tuia) inclui I . / n•11E. IN VA1.11X )81/. PRÉ4ANÇAIX)S.

• Valores ale abril de 1995. ewithrrne relamio PHODANIS1/836836/13.

Página 2
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercicio dg'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício

t
!PROJETOS OE LEI
i
I

A 1.. 1 Q tl O T A S	 P E R O A S	 ,	 1
V;GENTES, PROPOSTAS;	 ('%)	 !	 CRS Mil	 US$ Mia	 •	 1

1	 01-0091 i95

----

5,0% ,	 3,0%	 -40,0%	 -61.572,80 i	 -696.1.311

1	 O'-OC92--/95. -2-.09/0--!--1,0%
-

i	 -50,0% 	 -3i6.210.70 -3.575,00

._ 01-0093 /05 2A%	 i	 1A%	 -50,0%	 -10.510,50'.	 .. -118,83 _-
01-394 /95.._	 _	 .	 ._. 5,0%	 1	 3,0%.. -40,0% -1.483,19  -16,77

01-0095/95 _5,0% ._.1 0,5% -_90.0% -749.829,56 .	 -8.477,40

i	 01-0096 /95 5.0% :'	 0,5%	 1	 -90,0%	 -431.420,06 -5.216.71

I-	 01-00-97 /95 -.5- • 0.''.';- 1_. 3,0%	 -40,0%	 -153,421	 -1,73.	 .._
,	 1,0%

__.	
-I-50,0%	 ,	 -636,501	 -7,2001-0098 /95 2,0% _,

1	 3,0% - -40,0%	 -379,03 -401-0099 /95 5,0%

01-0100 /95 •
•	
_	 _	 ..	 ....

01-0101 /95_	 ._.

5,0%....	 _
._ 5,0%

_
:	 3,0%._._	 ...__ ..
I	 3,0% ...

_ -40,0%

-40,0%. .__

-44.959,08 -i	 -ta

.	 .	 ..	 _	 -112,-9.950,62,

.. _ 01-0102 /95 5,0%	 I	 3,0% -40,0%	 -142.926,62	 -1.615,90 _. 	 .	 _.
01-0103 /95

•	 01-0104 /GO....	 .	 .._

5,0%	 :	 3,0%_.,	 ...._	 _ .
5.0%	 1	 3.
	 _
0%

-40.0%..._..
-40,0%

 -33.587,63 I	 -379,73
t -

.-4632.07-73. 597. 181

01-0105 /95...-.	 ...._

_	 .
. . 5,0%	 ;	 3,0% -40,0% -5.Z,42 -61.04._.._..__

01-0106 /95.._	 ..._ ...	 ._ ..._

_._
_ 5,0%	 I	 3,0%

._.	 -t
-40,0% 1	 -875,18

....._
-9,89_

01-0107 /95•	 ......	 ..	 . _ ... 5,0%	 3.0% -40.0% -18,26 .	 .	 ... -0,21,	 ...
01-0108 /95... _	 .	 .	 _.

1_

....
.. 5,0%	 3,0%

___.
. .. -40,0%  -0,921 .	 ..	 .....-0,01

01-0109 /95.....	 .	 _ 5 .0%	 3,0%. -	 ___ . _ __40,0%	 -210,82,	 -2.38.	 .. 	_	 .
01-0110 /95_._ .	 . 5,0%	 3,0% -40.0%	 -39.974.461	 -451,94__.	 ......	 -	 ._.._.	 ...	 .
01-0111 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -1.262.402,86 -14.272.44.	 __.
01-0112 /95

..
5,0%

......	 __.._
3,0%

. _._
-40,0%

_
-53.581,84 _......	 -605,781

. 01-0113 /95.	 ._.. _ ._ 5,0% 3,0% -40,0% -1.222.454,11
.__
i	 -13.820,791

01-0114 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -6.952,05 -78,60

01-0115/95 5,0% i	 3,0% -40,0%	 1	 -22.965,74 -259,65

01-0116-/95---- -5,0% - 1 . 3,0% .	 -3.849,72 -43,52

01-0117 /95... 5,0%_ ..._1
	

3,0% -40,0% -2.716,12	 -30.71

01-0118/95 S,0%_j 3,0% -40,0% -39.534,021 -446,96

01-0119 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -4887-93

01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57

01-0121 /95 5,0% 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07

01-0122/95 5,0% I	 2,0% -60,0% -11.973,63 -.1-3-5--,3-7

01-0123/95___ ._ 5.0%  2,0% -60,0% -23.697,61 -267.92

01-0124 /95
....	 ....._

5.0%
_

1	 2,0% -60,0% -85,31 -0,96

01-012S/95 5,0%	 3.0% -40,0% -6.047,14 -68,37

01-0126 /95
.

5,0% 2.0% -60,0% -994,001 -11,24

01-0127 /95 5,0% 3,0%	 1 -40,0% -30.719,831 -347,31

01-0128/95 3,0% -43,0% -1.370,43
t

-15,495,0-°Á-a----.

0-1.-0129---196- -2,0%	 1,0% -50,0% .	 -151.689,76. -1.714.97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.1337,09*

•	 _	 Total.	 _ ._	 .... ___ .-69.1% __ ___ -579.531,96 _	 _  -6.552,05
"---

_ 01-0130 /95 5,0%	 •	 3.0%	 . .	 .... -40,0% 877,70- -77.633,08	 _
01-0131 /95 5.0%	 30% -400% -13.897.54	 -157,12

01-0132 /95.._..	 .	 _ 5.0%	 .	 .	 3,0%	 . ..-40.0% . -544.189,34	 -6.152,48  ..	 .
01-0133 /95 5,0%	 3,0% -40,0%  -346,56

.	
-3,92

-010134 /95 5,0% • 3,0% 40.0%__-_	 __ -86 836 43 -981.75

01-0135 /95......_	 .	 ._.
._.	 . ...	 .__

.	 5,0%	 3,0% ._ . ...	 -40,0% :17.402,39 .	-196,751

01-0136/95_.. _.	 .	 _ 5,0%	 3,0%....	 .	 _ ----40,0%.	 _...  -34.090,29	 -385.42

01-0137 /95_	 _ 5,0%	 3.0%	 ...	 ..	 . .......-40.0% -6.355,75	 -71,861___..	 . • -	 .
_ 01-0138 /95

01-0139 /95-	 .	 _--

5.0%	 2.0%

_.. 5,0% .	 :	 3.0%

-60.0°k_.,'
-40.0%

-194.772,26'	 -2.202,051 I	 - 	...
-733.282,77 i	 -8.290,33

01-0140 /95
_

5.0%	 .	 3.0% -40.0% -6/.380.02	 -761,73

-

2,1 L1 -
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! PROJÜTOS CE 1.7311 A L i C:. U O I" ;', s 	 I	 P.tRDAS

I	 V1GENTEC. :::;00S7AS .	 (%)	 •	 CS Mil	 US$ Mil

_G1 -C: :: /95_ ,...:k • 3.0% i	 :79'L...:403'__J 	______	 ..	 ._ _.__:31,631
'01-0142/95

..

5.0%
.__... .

3,0% :	 -40,0%	 -4.826,021	 -54 56i
01-C • 43 195 5,0%

_	 .
3,0% i	 -40,0%	 -415,561	 -4.70.

----01--0144-/í5 -5,0% 3,0%
1

-40,0%	 -5.671,52!	 -64.12
01-0145 /95
01-0146 /95

5,0%
5.0%

3.0%

3.0%

,	 -43,0%	 i	 -66.312,041	 -749.71

i	 -40,0%	 -86..,85,781 -1.001	 •
01-0147!95 _5,0% 3,0% -40,0%	 -161.619.551-1.8 ,-

01-0148 /95_ _	 .	 .... ..	 _ _ 5,0%
_

3,0% --i

_
-40,0%	 -299.944.991 -3.3'	 1.

-20,0%	 -3.830,19i	 01 -0149 /95 5,0% 4,0% -43.3'

1	 01-0149 /95 10,0% 1 4,0% -60,0%	 -174.790,60 -1.976,14
i
1	

Total -57,5%	 -173.620,791	 -2.019,45

1	 01-.0150/95 5,0% i -:	 ,: ek	 -10.560,691	 -119,403,0%
i	 01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0%	 .1.035.42j	 -11,71

1	 Total	 • J_41,6% -11.596,111	 -131,10
i -01-0151 /95 -10,0%

_

L 5,0% -50,0%	 -416,931	 -4,71
01-0152/95 5,0% 3.0% -40,0%	 -42.470,95r-	 -480,17

01-0153/95.	 ..._.
1	 01-0154 /95_ .	 _.

.._ 5,0%
5,0% .	 .

3,0%o
3,0%

-	 k40 0	 ;	 -15.299,99,-._ _172,98
-40 0^k- 	!	 140 513 461	 -1.588,61_ .

01-0155 /95.	 ._. ... 5,0% 3.0% -40,0%	 1	 -10.983.76 i	 -124,18

01-0156 /95__	 .	 ......_. 5,0% 3;0% -40,0%	 L_	 -1.980,14 _ .	 . _	 -22,39
01-0157 /95

.__.
5,0%

...	 . __ .
3,0%

...
-40,0%	 1	 -134.973.461 -1.525,98.	 .

01-0158 /95 5,0% 3,0% -40.0%-	 1 179 384 541	 -13.333,85.. 	..._..
01-0159 /95_.	 _ 5,0% • ;..

3.0% . -40,0%	 1	 -32.072,66 i	 -362,61
.. . 	_.	 .

01-0160 /95..	 _	 .	 ._. . 5,0%
.-

3,0% -40,0%	 1	 -29.332,241	 -331.62

01-0161 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 :	 -50.736,07 I	 -573,61

01-0162 195.._ . .	 ._..	 _. .	 . 5,0%
- -
.....	 ..- 3,0% .._

...._-_
-40,0%	 :	 -456,741_ ...	 -__ _.	 .	 ..	 ..	 ..	 -5,16

i
01-0163 /95_.	 ... 5.0% 3,0% -40,0%	 1	 -132.334,01 -1.496.14.	 ..	 .	 .....	 ... _._
01-0164 /95

__
5,0% 3,0% -40,0%	 -48.753,40 -551,19__.

01-0165 /95 5,0%
.	 .....

3,0%
..._	 .	 .

-40,0%	 i_	 -47.673,281  -538,98.._. . _
01-0166 /95.	 ..... _

._.

.._ 5.0% 3. 0% ----40 0%- i -	 -374.107,64 -4.229,57--
01-0167 /95 5,0% 3.0% -40,0%	 -3.257,05 •	 -36,82.	 ...._
01-0168 /95

_
5,0%

_
2,0% -60,0%	 1	 -1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #D1V/01	 0,00 0.00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -5.949,07 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -17.089,98 -193,22_
01-0172 /95 5,0% 1 3,0%

__
-40,0%	 -0,161 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -543.115,45 .	 -6.140,34

01-0174 /95 5,0%
._

3,0% -40,0%	 1	 -275.168,441	 -3.110,99

01-0175 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -9:.324,30	 -1.066,41

I -40%	 -3.632,341 	 -41,0701-0176 /95 5.0% 3,0%
01-0177 /95 5,0%

,____
1_1__ 0% -40,0%	 -746,04.	 -8,43_

01-0178/95
_ .	 .

5,0%
_

1 3,0%
_

-40.0%	 -359.460,21 -4.063,97_.....	 _
01-0179/95

_
5,0%
_

1 3,0% -40,0%	 -3.882,85 -43.90
01-0180 /95

..
5,0%

_
1 3.0% -40,0%	 -509,88 -5.76

01-018	 51/9- 5,0% 1 3,0% -40,0°k-	 -800,03	 -9,04._ _..	 _ ... __
._ 01-0182!9

.....
5,0%

.-_
i 3,0% -40,0%	 1	 -41,341 -0,47.	 .	 __.

01-0183 /95
....

5,0% : 3,0% -40,0%	 -3.305,90 -37.38

01-0184/95 5,0% ; 3.0% -40,0%	 -332.622,16 _..	 ____ -3.760.55

01-0185 /95__. 5,0% ;.	 .. 3.0%
_ ..._

-40,0%	 -321.253,13 ._. _	 . -3.632,01.	 ..	 _	 .
01-0186 /95.	 _. ....	 5,0% 1.	 •	 . 3,0%	 ...... -40,0%	 -5'3.787,14 i	 -675.94_._ 	 ...... .	 .___
01-0187 /95 5,0% 1 3.0% -40,0%	 -1.162.71  -13,15_ .	 . . _ ..._.
01-0188 /95 .

_
. 5,0% I 3,0% .	 ..

__
._. -40,0%	 -243.699,74' . -2.755,21

.. . 01-0189 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -749.836,46	 -8.477,48i.	 ._.	 __.	 ...	 i	 .	 ._.
01-0190/95 5.0% 3.0% -37,4%	 -7397.72 	 -83.641

1 TOTAL(*) - 'I' ''	 -47,2%	 -18.028.071,44 -203.821,23
1 ISS TOTAL(**) -44.4%	 1 40.609.315,56 459.119,53

•

•

• • 2,15-

5 9 -°0 2/11' CO	 c? 5.

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos;

• (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Splein52
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33 - Tecnizo-Cientir.co 	 arc;u:L.	 •

C-1 - Trarispone
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07 -

:?. - E 3- :2r ; Z:S.	 •:se Ser....-75" :5

:1 - Agencia:r.ento. Correta:err. e nteur e.: 2:23

12- Fctograt., Cinern3to2raf.. Rep-ccr g.. Graf..ccs e Afins

13- Turismo. Hospedagem e Assernelhaz:s

- Instalacao. Colocacao e +.3-.:em ccEes

15- Conserva. Limpeza e í--..e;3:323C de E ars P.1o..e:s

15 - Guarda e LOC3:30

17 - Diversoes Publicas

1E - Hi;iene e Apresenlarn Fes5:31
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QUADRO 1\1.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19E0/1993)
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Fuilla Cc nfurmação 	

A.T.L. 223/95 *-1 \J

! Aprz c: A nuív-,	 ,u	 1/4.n 	 :".	 -11Ç-
• 5` . 004 z:,40

• • /

o memorando

Reerencia	 : Memorando A.T.L. n g 223/95

interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunte	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

R.M. - Scr.11or Diretor,
I

1	 !.	 ..	 ;

1	

.

.	
•	 r	 ,

,

,
r"-•	 t	 ..T.r4a-se de uma seri,e,de POjetos de • 1...et, num total ..	 . .-	 ,

•

de 100 projecos, oriundos da Câmara Municipal, os quais sem excel

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para diversas a'Jivi
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 oi

.	 _	 ..
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto •por pi.,Lrtei

!
co Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;

1
iMunicipal venha a aprovar. 	 .	 ..	 .

A guisado preambulo, gostariamos de tecer alguma.n5
1

•consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemot=.	 .
I

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 ji rzr.u.n •
, .

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De* , !

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet::,:

• a tais tniciativas.

Muitas delas eram esdrúxulas e estapaf jIrdi; cor=

t l.:do este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atender aos intnres2es da 

ctPalidnc:e, ao intnrcsse

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunt

- G interesse público foi levado em confrz.:().-ic

- Os mínimos requisitos teenicos foram obzervadeÈ

para elaboragao das proposituras ?

MCD, ();4 DGM
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o memorando o A.T.L. 223/95
• : ern...201 Q:,' 	 •	 .

Folha n

n.o NO 
2C0 

do 19.V.X..
"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno •

inferior à taxa de crescimento da renda do n: , cor de

•

e

•
r.	 •

•
•–•.•—r•-••-•	 • •	 :••••••	 : 	 ; 	 ; ;	 •,••• 	 •

;	 ' ; L)	 •. 1 	 •	 - •
	 •

• . • I
.	 .	 •

_.	 •oc, Lpo

Folha du informação n? .

nerviçon (grifo nosso)

(b) a titica seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bar:e

(grifos nossos)...."

•
A ilaçao que se tira disto e a de que no sera via i

reducÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arrecad. r.en do

TSS..

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto .d2

, análise colidem frontalmente com.estas•recomendaçSes da

.	 Cumpre-nos assinalar tamb6m outro importante aspew,

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta 	 po? !

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi

ta as necessidades do Município.	 . • ,,: •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras 	 .

rem aprovadas, como esto, nao sera preciso muito esforço 	 parè,t

imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecid .

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

	

,	 t

í gido; alteraçOes de allquota para incentivar determinadas atiV1-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, c=o

; hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 • . •

i 
implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

Claro está que o sistema tributário não deve ser 1?1 ;Claro esta que o sistema tributario nao deve ser ?i

• nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento -nl'-4r0

do corporativis.r.o.

muo.



de 19

saude, que como e publico e notorio tem lucros i'antastico::: ?

• Os preços dos planos de saudc cm São Paulos; "..o	 •J
•;

; mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen,:e

! não o coã devido à incidencia do =S. Qual e entOo a raz:o	 C;I:s
¡ proposituras ?

I	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

1 
tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para

I maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

•

" •I	 _	 •	
__

i ouota de 5% para 2,95 cara as atividades de Cons,,ruçao Civil.	 _
/

•
c.a- no ' t .-;- '" da Lista de Serviços ?

i
Não nos parecem nem um pouco transparentes :...4.„

•

.--t_	 r— -- p—.) 	 e•-•••	 • ir	 rsi:Ãe.%	 , .1.

	

e-N	 - 2 dD
1-t	 Li	 .(-1 LL)	 6 pkt 

infermaçãu n?...

p-ra 0,5% ,	 de se indagar quais os criterios que norte nm a

	

xaço de J.-1	 A

	

ua.L.	 consid..-Jranuo que estas itens abrangeL:

viços prestados por empresns de medicina de grupo e pinnc::

1 razCas . A es'ce expediente não veio acostado nenhum documento ou

: estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em

so alguma "guerra fiscal" ?	 uma tentativade unificar allquo*Ja.-..

i na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemr.-:

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 ..
i
1	 ,
1 d.:: Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo

1 rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.

1 
Direta de inconstitucionalidade.

i	 Era o que tinhainos a informar.

• À consider:nao de Vossa Senhoria.

I

I	
.	

20 .março.1995
i

i	
f1	 II

i	

(I	 ki 4-,-----

;	
•-)o•en-,0	 4-.... g.,:, r. 	;......1.,..	 .....

'Me n • .„/ •
C:. e •	 I / • tn ••• ,D. „1:"•::7".4 Le:jr). ...X

i
t

1	

t ,t ••••••/4-1.,/

I
 •••,,	 •••	 1..... 't '..• rn".:,'", ;," 4

./ ‘,/ 'L . /

I SLPC/cat

;
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n	 .•



roli.a	 intorrna.;ão n

n O r71	 .

•
n".7CARLOS SOUZA BRAGA

•r-r"	 - 1:
crcm	 ,	 1-54(.J

,n	 1

LU"r"lb

........... .

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L. 

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

.........................

Submeemos à digna apreciação de V.Exa., o pnrneer

deste Departainento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
rr

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sento

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municlpio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

cnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.;.e.-)

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
À consideração de V.Exa.

20.março.1995

r•-•

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

rs I -/ a t,

n: •,.,,Z)	 a r)1:11,4



Folha de Informação n°

d° proc .  no 	 59 .001.270-95*17 em  21 /  6 / 95  (a)....

Folha n.o/0

	

	 do}kr

n.o	 do

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
À guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATi n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An., n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, 5 20, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1 0 , alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, o qual estabelece um prindpio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto adma, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos fintaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso•	 parecer para o já referido Memorando A11 n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o LSS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grupo-6-jurídico,Ec.onômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPP.
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as allquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as afiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de sa(ide, a

• redução de ariquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabelai.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercicio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do I55 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
floram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.lndaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, nào acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.lVlais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.Anciré.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia C.árnara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05
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Carlos de Salica Braga
Diretor do Departamer(tiedRendas Mobiliárias
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrerso

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exrno Sr. Prefeito , o veto integrai.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

-
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

411	 de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer
,	 .

as necessarlas respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de juGhp de 1995

SC

•
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CUMYrFirg.sn3L Visibeili
AdMmistrador 1

a;	 prctiemd	 vt:rzarà

çamentária e tribttAria;

t? os reflexos que aí medidas propostas provocaio na receita. do

Munizipio e as corlsequéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n e ' 91/95 a 190/95: vício de inieletiva. Incone

Litucionalidadc

Na cznformidade dc dpcsco no artigo 	 5 19, ineiu II, letra

da Constituição ia :J.epúbiica r'ederativa do Biasil, promulsada

em 05/10/88, são de .niciativa crivativa du Er,euuLivo de leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M 	

§ 12. São de iniciativa privativa do t'residente da Repliblica as leis que:

II - disponham avbre :

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributiíria e orçamentaria.

serviços públicos e pessoal da adfrilnilnwit, doa Territo-rioa;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observAncia obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 22, inciso IV	 da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:



n n ......	 rbd.L

Fn.0 .... . .......... .
5. ..

"Ari. 3- 
A.,:rnit.:.•,?dor I

2e. sáo de iniciativa privutivu do  Prefeito as leiN que dispunham sobre:

- 	 matéria orçamenizirid;" (grifamos)

De plano, preci.:;n t .. r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo •— o da hierarquia das leis -- mdt .1..ria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

por	 mes.nnr.

Em decorréncia, clar) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

410 ria nrçamentária" -- omitindo a referência ã matéria "L::ibutérian,

do texto constitucional pode o legislador municipal eatar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tarja", utilizada pelo legislador deste Município, e5tit inaerida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode .-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, á luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante cio artigo 2 g da Carta Magna:

CO



-•	 ;.:
"Art. 252.	 iio Podere	 a CrilãO. indepAndente Èggilàrinn'niiSoá'ei tí-.(;-s**i	 o Le

glSlatiVO, o txecutivo e	 Judici(irio."

F.sta regra	 reprc:d;:ida em nossa L.ei oryãnica, artz.go 6(!

"Art. 6 42. () poderes Fxecutivo e Legislativo saio independentes harmo- nicob.

vedada ta delegaçÃo de 1,Jderes entre si."

---__,_

)'szarte, pelo até .<:ui exposto, ê de se concluir que com a apre.\

s-ntaçâo, por membro do Legislativo Municipal, de Projetoe dc li

v-rsando matéria tri,utária houve, sem sombra ue dúvid, indcvi

*a ingerência desse ?oder na esfera de atuaçào orivativa do Execu

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem prosperar.

OM a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Censtituiçâo e Justiça da Egrégia Camara Munici

.),a,1 de São Paulo.

Parecer da Comissão de. Constituição e Justiça sobre ou Projetos

de Lei 110 91/95 a 190/95, Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a:douta Comissão de Constituição e Justiça, da câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a seg1,12. transcritos:



1

F oill., i-. '' 	.•.Nlha nia.c.

n.o  5 Ci -4C04  .7 7C.'n .0  s - 0O31  7;';,C.0 5  9

	 doAftor
dit

-"•
visibeZU

Administrador I
SCAN"

"Art. 13. Cabe à Ciw.ru, COM sanção do Prefeito.	 bre az rriAt4iíriAs

de Competencia do i silunieçoio, especialmente:

1 - legislar sobre assun . os de interesse loccil:

111 - legislar 5obre trib . ttos municipais, bem como autorizar icriçcies.	 unis

tias fisouis e remissão de dividas:

fl

110 Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei rit, 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre 45	 SO
l•

guintes aiteraçUs tribt tia:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 dev( rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec . dta que acarretam, bem como indicar as despesas em

110	 identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exercício referido.

1 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de daspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - pros . ramática, ate o nível de projetos e atividades.

ti

ei Orwinica uu munlcipi :Lei Orwinica uu munlcipi :

ff
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Conforme ressaltadu anteriurmente, a anr7-7J.;--	 .;rm..dete:te
'

•

reitn, em especial o da hierarquia das lei., não podond0, por

Obvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que balizam e

assunt:.

Tal nãu ucorreu, porm.

Desprezando ;) precei!c dc, artigo 6i, 5lZ, inciso 11, letra

dà Lei Ápice -- que etermina que leis uue disponham sobre	 mata

ria tributária e orçamentiria se]am ce iniciativa srivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

no 91/95 a 190/95 cum base em lcis	 deste

7-
Claro está, diante dD balizamento constituciunal, que a regracons"--..,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas a "revisão

do iSS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prouedimentos do

Legislativo relativi:mente à iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido estaria nosso	 Diplo

2ou s Pro3etes de

lek O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, ':ambém invocado.' Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proces

SO legislativo versando matéria tributãria. De se notar, ade

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti
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- A lment- acuelA	 insculpida

no artigo 37, 52, inciso :V, de início zransetito, da mesma Lei

urgÃn:La 4o Munieip.o.

A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da Mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em	 eonze

qln:nOla, na receitz do Mun:cípío, em prejuízo do desenvolvimento

1111	 :las atribuições gut inc são eumetidas.

Se estudos foram e:etivadOs com vistas ã mensuraçâo da repereus

são económica das nedidas propostas, por parte du nobre Vereador

signatãrio dos mcsnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem quectiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
111	 79, 834 87, 96, 9:).

É de se lembrar gle a uniformização de allquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada,

par de conceder tratamento isonómico aos wontribuintes do Tss,pões

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadrai/len

a
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Matéria sob exame

Por	 iiaiva do nor,-e vereador Iraria Lima foram apresentados os

IJro:ezcs de Lei nY el'95	 190/95, objetivando a redução das a11

quotas do :mposzo sob-e serviçu de Qualquer NaLureza - 155, inc:.

dente sobre (Js	 e:-)1Jec1rIcados em cada um dos itens "das

:et., 1. tr i.1, inexas 1 Lei n 0 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (,1(7).

Apreciando rereridu )!.cjet.oe, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^la Cimard Municipal de São Paulo, considerando

z. ue as Tateias 1. e I: acima citadas, tiveram vicge.. ncia Lemporãria

49 (para os exerCíclos d? 1990 e 1991, LepectivameilLe),pal.a adapLar

os textos "a melnur t;cnica:legislativa" (eic), apresentou, para

cada um deles, um sub;zitutivo, ounoluindo, Lodavia, pela leuali

dade da medida ptopuaLa 0Q1., c. seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei. nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLiírias para o ano de 1995;

- drt. 11 e 5 1v, tamoém da Lei de Di:tihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 II:, da Lei Orgânica do Município.

110 Em  cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarCM Os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) tipec:tvz tJa:imordiais	 en—

volvendo os Projetos le Lei no 91/95 a 190195, que -- com a devi

da vénia -- nau fom abordados até o momento:
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na consonânc:a da Tabela IZI, hoje vigente, as alíquotas

util:2adas no cãlcu .0 do ISS, quando incidentes Nobre o preço dns

servleos, Coram fixldas em 5%, excetuados serviços :.elacionados

à ire a da saúde (Ko .spitais, sanat8rios, preto-cerro., 	 bancos

de Nangue, etc.) e :ia educação (ensino pré-escola):, de 1 0 e	 2Q

graus e escolas de esportes) cem all.J. uota de 2%	 pa£a servIcns

rRiaclonados	 ãres de divers5es públicas, fixando allqueta mais

gravoso, da ordem c.e 10%.

Claro está que a iac,ministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma	 de

tributação de qualluer uma delas, após detalhado eLudo do caso

especificc tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fotnecimento de

LJ Ze a	 -..nsa.nze	 2	 .: neá.,-5 	 regra

Mão-de-obra temporãria, onde, verificada a distorção na base de

eãlculo atualmente considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei ' especifico, ora em análise perante a amara Mu

niripal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5X).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

nica. (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crsscimento da renda do setor de erviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

niwipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Soroeaba,

Regente Feijó, g.itirú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn na renda do

apenas 0,86%.

,11.<0

setor, ao anu, em mAdia a -arrecadaço; cresceu
Claiu

PdrAt.:
wItagià

•

Dentre as conclusaes alcançadas pelos pesquisadutes da FIFE,bamea

das em informaçoes eStatístleab, registre-se:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio menos, i9ua1 a taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

trodu de sao veLtx:0 ( p4- 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecacação	 ISS no Município de São Paulo (p4. 78);

- a dosagem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumon

tar a arrecadaçío do ISS depende ce consideraçGe de ordem poli
•

tica (p4f. 78).

A p rAtica" proposta para reverter a situação cuntateda preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, Tão é demais assinalar que au ser elaborada a pra

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,

a legislação trii.utãria vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funeiunal-progra

mática.

Todavia, a event-ial aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão tecni
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a partir de zu-a_v.j,gància.	 Vale

•

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

çnmprumecerá a realização au Orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 1.0, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente á necessidade

de explirltação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem redução a receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renUrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas eue deverão ser anuladas, nu urçamentc,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento (kr Executiv0.

// Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiullar qual a cctima/	 _

uiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobze vereador au

\\tor dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas - em anexo ficam demonstradels as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrerá' com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Cescricao cic s Serviços 	

1. ~leoa InCiu1Ses17	 •	 ""terd'C a 1

Oneras

2. rlosprtais. cUnipas. anaiorice,
DUSItoCsOS promo-eideorroa Iss

I øe rat0Ouso e Oe recuperaçáo e

3. • Bancos de sangue leite dele 

4. zntermeltCe C.DsietreS
?"Je.,. • rr'CocowSlo"'enc

e. Assibienc.ia meo.c.a e C.0 *-'9•ne es veviatois •ioa .tens 1. 2 c
3 umisui L. éricuidUsas aro is4 s i Meros 0: meCi.:. • ria em

grupo cuttvésitUz eilulua.v4 einuresaS para assistencia
a empeagadoe

sJc
.ncOnbuw.
XnOnereS 

ir'ÕS sémen e cargéreres 

53	 05 4 893.66 1 90 .	 4 484 31

92/95
93/95

95195

305.C

•••• 13

I 020

S. Pluneve Ury ed./de tuects.s . ..	 rr•-p-es.c cue nãe esteie

3 452 38 i 50

nadei • DU

1 746 19

5143

i

I

earrveçora picratioskuia put Icit..e .1( u. LuilrfarldPS pai& ernpresa
OU apenas pagou pcx Ciila me Junte maicat..ao 30	 enenci•
ano ao piano	

P
5 C

I
35 2 770.41 90 2.493,37 96/95

!	 7. Macacoa yelennanos 50	 ,	 . 10 70 40 428 97,W
r
!	 8. riceprtans vetennanos clinicas :vem-lanas e zoncierieltir5 I '-'	 í	 • O 11.70 50 O 85 90/95

t
I

1. Guarda, tratamento	 ede7t ren eme	 errsuulsuarit vil.:	 ult.op

i--
It peruo e c.ongénerrs relativo, arirrois 5 ..:	 3 l: ,	 '6.60 1	 40 6.84 99195

barbeei:e	 c4oetetreiros	 mar.	 ...:;os	 oaoscwcs	 I, elido ',ela.
i

I	 10.
OC OCre geoiiacã	 iio e c.iiinanm , . c •-•	 I- ..	 •	 3 C	 842 343 40 338 92 100.W

1!	 11. Banhos 3uCt1112 sauna rnass 13cns e cdraéreres	 5 C	 3 :','	 r	 211 051 40 64.42 101/95
1.	 12. Varrirr80. micta remoc.lc e ifx r lei sçaSu ue iim.	 5 .3	 i	 30	 I	 3 an 111 40 1 369.27 102/95ii
.	 13. I	 12	 .	 itC422 e oregage ,n de	 rtof nos e carim	 5 3	 O	 88 23	 40LIM	 x	 a 35 29 103/95

14. Limpeza. manutençao a COns • Neçaid de Ii eia	 irciJsivu	

i

1nas pubhcat parques e lardsn •	 ;	 5 C	 ‘	 3 O 1 466 e. e	 40 588.75 104/95

Ia. Ciesinrecçao im4razaç4d ^g; •-ivadau uwa...iicoT aN. qr Wr.-
1

Oneras 5 0 3.0 .i	 164,40 40 65 76 105/95

111. CAntroie e tratamento fia anus oliva Je uuoiuuci patuieza C

I

de agentes nicas et:21010;11W! 5 C	 3 C 91 93 40 36.78 106195

17. Incineracao cie realduos duais ver c n- -	 3.0 000 40 0.00 107/95

111. Limpeza oe cnaminas $ 3 3 O	 0.0C	 40 0.00 106/95

1I. Saneamento ambientai e cong rteres

4

5 C	 !	 3 3 8 4j 40 3 37 109/903

20. Asam:énea tecnica 5 C	 33 /(1.166 40 281.55 110/95

21. Aaaeraa4.4im ,:+u 4...;,naufwma de .1..alc1Jer nrut.e.sa	 neo cont,
da Nen uuklura diret. U4.4141 Lrat I. otgantzaç,e, ornramaçao
pianalarnanto. assesaOria. pnieesaamanto te cl000s	 oon

1

I

aultona técnica. financsira ou iorninistrativa 5 C	 !	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95
22. Plamogrouroculu. §....aáitielusau.	 .)rogratnaçáo ou orgrbillgeÇãO

técnica. financeira ou acirrinis.iativa c 0...,	 . 33 972.78 40 389 11 112/95

23. AndIsées, incivaive as SIStereeS	 eXernes, pesquisas e I n-
futtnoi~. (-viela e procesaaffiento oe dados oe Curalquer
natureza 5C 30	 21 6z3 38 40 8649.35 113,25

24. Cuitiroeicaaat. aucatoria, guariia-ir,ids. momos em comeu,
Ildade e Cell entres 52 30 150.23 40 60,09 114/95

25 . Pedais. laudos exames técr•cos e anaases técnicas .
r

.5 e	 3.0 445.86 40 178.35 115195
r

26. lume *Ora e ene • retai:Oed '0U 30	 73 43	 , 40 .4.1.37 11G/95

27. Aviti	 • Oe bens 53 3 0 41,15	 40 ¶6 46 117/95

20. Datilografia, eatanografle exFesGente. aecretarw UI': gui4I e
no •enefel	 53 33 524.8.3	 40 209 93 118/95

2.9mos. caticulo• e caserna.,	 tecrocaz cam ,:,,ak.A.,cs	 aiturr-t.Pro
22 	 5 e	 3 C	 I	 891 83	 40 358.73 119,95

30. Aerofologiametna t.1,.....ua. ft	 .(c,4,CW:03..... i • s aueament0 e

1---•
topografia	 50	 30	 .	 33.13	 40I 13,25 120/95

Ex.~1.14,,, 04„0 I ..I luali as.21.4	 :01oreitacia ou suoe-prettama 1,
Os consUuyeu c:1 y d. Je oc.ras. nietauiicas e rA.Ires Paras De . .
rneinantes	 e	 resoecii.a	 ení ennaria	 cem., ii.a	 r.i..iuz,.c

I	 I
I	 I

I

31.

servIcoe auxiliares ou cornditi lenta-es E :	 •	 2 :	 :	 30 5 17 13	 1	 60	 18 310 28 121/95

32.	 OeM011040	 I,	 '.-. '.:	 i	 2 C	 233 53	 60	 140 12 122/83
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1. ~um, incluits• andemos . clInl.41e, eletrecidede medica,
reedeoterepte, ukne-aonogrella, rad alagam, lamospm(ew tt cum.

5.0 5.0 5.0 5 O 3,0 9195
2. Hoaatals. clinicai. sanatórios, llabacattwasa láu atinhas. mit-

bulatárlos, pronto-socorros. mai% ~los, casa* de saúde,
da recluso • da recuem:40 • to sanem*: ... 2.0 WA,I 2,0 I A 42/95

a) quando resultante de coManku de eaaleténca mimem
~Um ou ~talar, *ir nt urna aoc,lal. celebrados
oom acquoderundica• d• área tpúbliCo Interno. .. ... . ..

tu quando ~tante de ~trato. para preataçáo de ema-
%neta macaca, dentada ou aaapltalas, •acatitadas pul 1111.
~dee Organtsedes na toam de medicine de grupa.
quirsal wiskeisaaKaa puiu lia .lautu Nouiu. as Ur P n e•t-
denota Soceel	

o, quando. Incidam na Iara "a' c u '13* ~ao galo, asauula•
dos. por *nadada sem 'Irritada locreisve, GINNVII an-
tancedas as_qua atendam as coic1125ea reimitunenaren...

dl demaa ame	   	

_.	 I 0 ......

1.0

,,_ 0.5 _ _
2.0

3. Bancos ele ungira. late. peta, ah 4. ~gen e Cangéneraa . 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0
4. Enfumada, obstara*, ortdptleou. tonoaudIdlogos. protétl-

034. (pf4ee2 ~Mal 	 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 9446
6. Amimam-ia mildlea e congênaraa previstos nos Itens 1, 2 e

Oeste Una. preataCICS *Mai Ia planos de madielna em
eram, taananlat, =Name can •npresea para asaebeencla
e empnwadoe 	   1.0 3.0 4,0 5,0 0,5 9695

5. Mama de atuis, pinatadua pOf ~uma que na* ~lia
kr,euicia no item 5 denta Liada a gelei bll to.anpl aia Wave* O*
letlagle MIMOS por tomam . aellrutanicni pula emprese
ou apenas pagar por esta, medIsra. inchem*, do bumbum.
ano do plano 	 .	 	 	 	 - b a 5.0 5.0 5.0 0.5 NAU

, madlotaNaterinarioa. 	 5,0 5.0 5.0 5,0	 i 3,0 97/96
•. ~me ~minaram enricas yes ennárLas e ebngeneres .. 2.0 -

., .
5 0'

2 O

b a

2,0

t,U

2,1.,

5.0

1,0

3,0

9695

5495
9. Guarda, tratamento. adestramen o, anbeteramente, moia-

manto • conbenaros relativos a ar mala_
10. Oarbelrott. cabearam fneflicutui. pachuutua. Uutuntuidu

de peta, clepesçao • oongeneres..	 	 5 O 5,0 50 5,0 3.0 mofos

11. Unhai, dubnaa. sauna, maasage • la a ÇOI 101 lei toa ..;.0 5 O 50 5.0 30 101816
12. Vima° cama remor,ao e inciriaçao oe lixo. 50 50 5.0 5.0 '3 O 102/96

13. Lanam e dragagem de ;anos. M .a e canale . 50 5.0 5,0 •a,t, 3.0

14. umpaza, manutançao is Oonetarv:Oo de rnOveis. inclusive
wiell publIcaS, parques e jardine 50	 1 5,0 5.0 5.0 3,0 10486

11. CsaInlacsao, ununtzaçao, niglencação. oesratizaçao e con•
génere% 5.0 5,0 50 51) 3,0 106/£6,-

16. Control* e tratamento de efluente 9 de qualquer natufaia. a
de agentu 'laicos. biológicos . 50 t u 9.1.1 .	 50 3.0 106d96

17. Incineraçâo de realdU011 que leRvi r. :: o Cé O 0.0 5.0 3.0 107415

11.. Limpara da cnarrunat....... 	 ....	 .... SÓ 50 5.0 5,0 a,U 10846

11:
.. -

%encarnam ambtental e congént •es 50 5.0 t U 5.0 3,0	 , 101M5

21k Asetaténela teenIca.	 ..... 5.0 5.0 (.1 0,0 3,0 11C195

21. Aasemaoria ou consultoria de quislquer rtahareza. mio corse-
ai em outros rani Oeste Lega, ciantraçào pregramação
aireimmenie, "fflisaUf lã, pivai semento O* dado*. Con-
sultana %entoa, financeira Ou adnIlnatrativa 5.0 50 50 5.0 30 111106

22. rienelemereu, cumetainatyáu, ¡Au paniutAu uor uus umlne2.bràv
%ema. /Maneara ou adMInatratl a ... 50 50 50 5.0 3,0 112i95

23. Anéleara, Ha:brava 4re ~lianas. ~oca. peakjunwao e ri-

torfflopasse, mata • ;mamam:tarda (it. tákillao Lb: puwkikaa
ftleataZe . 5,0 50 50 5.0 3.0 113435

24. CuntaUelalasle. ~more& yuania-1 . vn29. lecnic.oe em comia-
idade e comes/ene 5,0	 1 5.0 5.0 5,0 3 ,0 114106

24. Parteira, laudos. exames tébruedt: e analises técnicas 50 50 b.t.l 5.0 3,0 11595
26.
Tr.

Tnatifibra e Interpretações .. 50 5.0 5.0 5,0 3,0,	 _, 110395
AY111~ da toara	 .	 ... 5 O 5 O	 1	 5.0 50 1,0 117/CG,

... ...........v...-	 ....s....,,,......	 .....~....,.,..	 et....Silf.• It'n ie. ai e
	 	 .. 5 O	 5.0	 i	 5.0 b.0 3.0 11646

29. Prete" ~dos • daieenhak teenloos de qualquer nature-
22	 e 5.0 5,0	 i 5.0 b.0 3.0 11tV95
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31. execução por adminluirecao, em-regada ou 3u:empregai:a.
de conat~ ~I de obras h$d Subais e outras obras se.
mamarem e respectrre engin' bana comuna, inciusive
~AÇOS auxiliares ou COT Olerner lares 2 O 3 O 4 0 5.0 2.0

12. Demolição 	 2.0 3.0 4 0 5 0 2.0 1=95

33. Rapreolle. uonserveção e talo na de edifico.. estradas.
pontas. ~os s conminares	 20 3.0 40 50 2.0 123195

34. fewesstao. plIeluneçaio. oamentisMa, ~Sineta, sulumukciio
• outros eennyou relacaonsdos o em e explorscao e explet..',
cki dr patroa° • gás rotura'	 2.0 3 0 4 O 5 O 2.0 124195

31. %reatamento • ratiorestamento.	 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 125/S6

38. abootamento e ountençao ue eni.ustam e mentis:um utingene-
2.0 30 4 0 5 0 2,0 12&95

37. Paisecperno. laminagem e decora ao 	 ......	 50 3.0

,

5.0 5.0 30 127=

59. Raspagem, calafetação, poilmen:o, lustração de pisca, pa-
5 0 50 5,0 5,0 30 125/95

38.
c)

C')

Ensino, inatnnao, treinamento, avaliação de conhecimen-
toe, de qualquer grau ou natureza

.eiensino ere-mewmi . 1 " ,c 2.•_y1 sus ...... ..	 .	 2.0
b) engano das escolas do *apor«. de ginastica, cie nata-

ção, de ludó, os danças • marrais ativioades riscas regu-
larei' • er11~0t UI..	 . .. .	 2,u-	 -..-	 -

c) ensino aso comes cie cac acireiros, auto-escoms e
mo:0-44c4444 ..... ... 	 .	 5.0.. 	 . 	 -

O) domou serviços de enaino. indução, treinamento e ave-
ilaceo de connecimentos	 2.0

2.i.i

2,0

.... 5.0

3.0

2 0

2 O

5.0 

3.0

2 O

2 O

5.0

1,0 129/95

40. Plisimpusiodu, wgésmospão a se mrsatracão da fores ex.
posições, congressos e conoêne -es 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130.5

41. Oigenteecão de festas • tecapabs*butfet"..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Acienonmeacao de cena e negro cas de loroteira o do taxi-
ii ó uues. 	 	 5.0 50 3.0 5.0 3.0 132195

43. AOTOINSMICIO ai rumos MUTUO*	 ...	 ....	 .. .	 ..	 5.0 3V

,

5.0 50 3,0 l336

44. Agenciam"), corretagem ou In errnecnaçao da cambio, as
and.... um MIAI Kal ti• ye arklèe n .he	 hoonhe ..	 .	 5.0 3 o 3.0 5.0 . 3.0 *3410

42.

.	 . .	 . ..	 ..	 ,

Agendamento, corretagem ou Interinactiaçao de tftulos
QuiellqUilf... 	 . 	 	 ...	 .	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 13595

44.
_

Agenciamento. corretagem ou tmennectlardéo de Melte* de
propdedede industriai, artistica, cia hierana 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 136

47. Agenciamento. corretagem ou litermedtacão de contratos
OS franquia rrnincntaen • o* tenramente cfactonne.... ... 	3,0 5.0 5,0 5,0 3,0 137/95

49. Agenciamento. organização, prefação • execução de pro-
gramai" CM tunerno, pasmam ona.unides, guias de tunsmo e
cominares	
	

30 4.0 5.0 5.0 2,0 131395

41. Aganckemotto, commagem ou et termeoarrso de D4n4 mo-

MS (Inausrve propaganda e pronuncie) e movera não
Jabran2ocei nos itens 44. 45, 44 ! 4? .	 	 5,0 5,0 5.0 5,0 13995

.	 _Ajejles ~anon de de ~ice $s eus instam os...	 .	 . ..	 .	 4•O

b) deriveis anos	 n 	 3,0
CO. Oeispscherrtas e comissários cie .	 3,0 4,0 . 5,0 5,0 3,0 14'3

SI. ~MS da propriedade telOUGUNI I ..... .. 	 . ...	 . ...	 . .	 5,u

,

5,0 ,	 5.0 5,0 3,0  141/95

12. Agentes da propdadade artlafica 3i.i laérada	 ..	 .. .	 ...	 50 5,0 5,0 5,0 3.0.	 , 142095

43. laello	 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 143095

44. Plegulidoes de ormárse *abertos per Coeso= de seguros,
Inspeção • ~indo de riscos pare cobertura de contratos
cie segurai; prevenção e gerar eia de nacos beguravate,
preatados por quero imo *ele o p Opre• *num.. ou ~Impa-
nni& de ~ui v.	 	 	 t.) 7.0 3.t.1 5.0 2,0 144/96

tt. Armazenamento, eképbelto, tiro i, dracarga , arturnaçao é
guarda de tens oe quatcluer esixo8	 • •• •	 •	 50 5.0 50 50 3,0 14646

14. Guarda e estacionamento de veiculeis automotores terras-
17es 	 	 5.0 5,0 50 50 3.0 14666

87. VIglidnae ou ~uniria/ ai amoite* e bens	 5.0 3.0 50 5.0 3.0 147/95

Iii. Trenepone. ~da. lemesaan uu e ulteya $.1* bens uu valores
fill/Iliti 420 eue t Oot Ia eso murecepeo	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 146115

Folies a .1) 9P.1....,_do F'roct.
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DISCtiçãO dos serviços Aliquota Arrecadado
ata AGR/96

...
MIMA Pn2J0to

de Lel
Atual Proporita Re MI. S RS ML

33. Reparação, consafractlo e reler -ta de edifícios. estradas.
pontas, portos • conganants. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 80 128,83 123/96

34. Pesquise. perfuração, camentx02, perfliegem, estimulação
e ouros aaryttrad rekacionado& ct,rn a exploracao • exame-
çâo cie Detrato e gera natural 	 	 •• •	 •  5.0 2.0 0,23 63 0,14 124416

36. Fkteestamanto e reflorestamo=	 ... 5.0 3 O 1,38 40 55 125/96

36. Exatamente • contenção da ene OS= e serviços congéne-
re 	  	 	 	 	 	 5 0 20 25,55 60 15,33 126~

37. Patsagisrno. laminagem e decora do	 . ..	 ...	 5.0 30 507.53 40 21.0,01 127196a
31 Respagern, calafetação. polimen o, luseritsáo du poleou, pu-

radas e diviaonas 	 	 a U '3.0 26,U3 4Ó 11,57 120/96

39. ticum, weetnniau, ts ai mini do. nuilioriav ue Lialiieu• e Hrn-•

%Ur. Ureisiekimit solam •Ai nalueed: .

alertam re-emicearht .* • 2.Usius.	 	 	 	 	 2,0
b) sumiu Uca suumaas Uai inapudea, cie ginestros cliii nata-

ção, die jui18. dto danças e ~Hata rUvidadeS Mocas iegu •
lares szetmenentee 	 	 2 0

"
o) danam mennymi du vinions isn•lsoyau. ti ultimo Hut itu V

1)&00 da CON1leat11•1100 .	 7,13

_1.0_

1 0

1,t3

2.560,54

440161

50
•-• -

60

1.230.27

3.521,45

129•95

40. Planejamento, organexao, e acinirustraçao a* feiras, em-
posiçoes. 0011greSIO• e congene es...	 	 	 .	 5,0 3.0 1 961,60 40 754,04 130196

41.. Organização de leoas • recepco me -butter	 ..	 5 0 3.0 368,00 40 147,20 131/96

42. Administração de bens e negdc os de terceiros e de con-
Urdes	 •	 	 	 50 3,0 13.787.33 40 5.514,93 132/95

a
Al. Administração de fundes rridnios 	 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44. Agenciamento, corretagem ou In: ermediactlo de camelo, de	 •

seguros e ae panos Cf premem ia prIVOCII. 	 .. . . .....	 5.0 3,0 2.13175 40 832.70 134~
4L Agenciamento, corretagem ou Intaernacitaçáo do Mutua

quaisquer	 .	 5.0 3,0 416.23 leekia 135/95

46. Agrhoiiiinento, i:orictagern ou in smediaç40 ui IMMO* da
pf09041d108 industnal artistica di literária...	 50 30 430 90 40 172,38 138/95

47. A90001•11~40, corretagem ou iiitermecliaçao de contratos
de frangira (imenso') e de lati lamento ractoringl 5 O

50

3 O

2.0

208.08

2.37007

40

60

83.23

1.422,58

137195

13~

49. AgenciaMento, organtzaeraa. froinorrao • execução de pro-
grame* tkit tursmo, pausas ext "Oto. QUI4s de turiemo •
congênere& . 	

49. Agenciamento. corretagem ou ir lermecliaçáo de bens mo-
vera (incluelva propaganda • g .ibileniudu) t• emOvera tklu
abrangidas nos Rens 44 45. 46 t 47	 ....	 5 0 .S.0 17 519.45 40 7007,78 139415

60. Despacnantee e comisaano& de .lespaenos... 	 a U 30 1.516,05 40 606.42 140/95

61. Agentee de propriedade induziria •	 ..	 a ll 3 U 43,56 40 26,23 141/95

62. Agentes da proptmedade artIst•r• .bu 4(4nitm.	 7 ‘, .1.t.: 50 03 20,37 14245

63. Leila°	 	 .. ...	 .... ..	 ...	 50	 1 3.0 1,78 0,71 14~

64. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspaçáo • avaliação de MICO* F.ira cooartura cie contratos
da seguros; prevenção e gerir da de riscoa segucavets,
prestadas j;ex quem nau (reja o c Zoo* **gorado ou compa-
nhia de seguro	 . ..	 50 3.0 18055 40 75,83 14446

64. Arrnazenamiarrto, depenará, caro,, descarga, arrumaçato •
de Denode qualquer capitate._ . ... . 	 50_guarde 3.0 1 348.07 40 538 43 145195

64. Guarda e estacionamento de vi iculos automotores terres-
.	 .	 5 O 3.0 2.081 78 40 532,71 148195

67. \Around* ou segurança da gessas e tens..	 .	 5 0 3 O	 2 132.90 da 853,16 147415

69. Trenapoite, uoYeb4. :emir**. ou %%eine de herr* ou vidos/go.
dentro do teentC(10 de Munidos°	 	 	 50 3.0	 6 568 05 -10 2.62722 141416

69.
_alcifiernes
Diversões públicas.

(Inclusive autocines).. 	 .	 	 	 . 	 	 .- .	 . .	 10,0
b) 1axi-demi/4p' • earn•reree	 ' O 0 

ctharet. txmcnes,  corridas ak aromais e outros joes. .,.	 10.0
diexLioaILdee com cobranstie de Ingresso 	 ....... . ...  . j	 1 0 O

4.0_
4 o_49

4.0_
4.2....
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Folha n .?	 	 do nos, I

n.o	 1	f	 de	 19 ....Z.5 , Folha n . o 	 O S 	 d o Proi

n.o...5.1.S.I.Q.1:... ....... •	 • 1

TABELA OE ALIC L1OT A6 ‘021Re O PPM	 00 SERVIÇO (%) -	 f olhe 3
. _

Deecnção dos SerVIÇOIli 	 . 19110/3111 1310 11101 lia11" MRPRIgua l'~eib
Oèama. ire

... /0.421•1?

oramet. Lm I& "
••n • .afooma

"...• Isen/en Mal i ni 5 t Ui, liain. 10.172~

$b.

.......n=vw

DIVerliterS publ$000:
3GMLjie

_alcinernas (Inclusive autoonew	 - 5.0 _ 5.0 _ _10.0_ _10.0

Aree-denctnia* e consitheres .... „; ..,. .... .. .. ...	 .	 ..	 ... ., _10.0_10.0_ _ 10,0_ _10,2_ _

_cibIlharee. boltchet  corridas de er. imane • cubos !aos. 0_10.0_

,...cD.9~ ccim cocraiSas da 1 9 ir113_ 4 I.	 	 	 ' - ..	 - .. 10.0 100 _10.0_ _10,0 __

e) buas, "shosea', motiveis. rer.rtan e cançãnetel. Inclusive
~emulo. oue sejam tamoen transmitidos, mediante

compra Os attaltOS pata tanto, peia ICkessiãO. OU pal0 rá- 4,0 14~

- 	dlo 100 100 100 10 o

Ajoileseletrenvecia 	 	 - 10.0 100 100 100

g) compsagOes esportivas ou da il miruim rima ou intimo-
tune, com ou Semi untopecao do espectador, inclusive
e vencia da direitos e trenamtsailu peio nia210 Ou pela talo-
visas	   	 	 10.0 5.0 5 O G O

"	 •• n•••nn •n

N) exeituoft de musica. incnviztuatrr ente ou por conluntos 	 10.0 10.0 / 0,0 10,0 .
GO. lintribuiçao a Venosa da:

10,0 _10,0_10,0_10a 3,0 150115

b) bilhetes de lotena, cartdes unau ou premias .... ...... . 3.0 4.0	 , 5,0 5.0

$1. Porner.imento de múmia, invsliani• trona/nessa° por qual.
Quer privai. peta vias públicas ou ambientes fechados. 10.0 10,0 10,0 10.0 5,0 15196

62. Gravada° e distribuição de filmes e videoteipes.. ....	 .. 5.0 5.0 5.0	 , 5.0 3.0 152/96

53. Fonografie ou gtavarA0 de sons ou ruídos, inclusive
gen dublagem e mncegem sonora. 	

tf ~-
.	 ....	 .	 .. 50 5.0 5,0 5.0 3.0 153X15

64. Fotografia • cinematografia, InClue•ve tirstaçàu, buttptiaylu.
COM. reprOdUpo e trucagern, Nu iusiVe etaboraçao de (l-
me da natureza pubecuna executada peles produtoras et.

.nemetolnIfiees 	  5,0 5,0 5.0 3,0 154/05
a w. Imo	 , n .n •n ....

a) etaboracfas da Mala de natureza puolcaana amputado
......eiee_prodUlitinea einamatzelifiols  _...._ 3.0	 -
b) domem canoa_ ..	 ..	 . 5.0

66. plisiuou lane teço, oh mediante ou sem encomenda are- •	 .
vla. de *apedeuta* entrevistes e 'c ?nanaras .. 5 O 5 O , 5.0	 : 155/95

u. ColOC.1n00 de tumba é cortinas CGT meteria' fornecido -
peso ~lano final do 5 O 5 O 5.0, 5.0 3.0 15&95

,
67. Luar:nen:ao, ampeza e revirias de -niquisiss. vciwulus, apa-

relhos e equírementos.	 .	 .... . .. 5.0 50 5.0	 , 5,0 3.0 157/a5
..

$0. Conserto. restaurecto. manutenvio • uonse, V12S4Uà lit ma-
quinal. veicuios. MatereS. etev1100 • 15 OU da quivisquci ubiu•
tos 50 50 5.0 5.0 3,0 1556

. Reconciletonamento de motonce 	 	 .	 .. .	 .. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 1%95,
70. Recauchutagem uu nodanietair40 .le pneu para 0 usuano

finai.	 ...	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 50 50 50 5.0 3.0 . 100415
-

71. Reconclicionamento. illetilltilL2U1NO IC11(0, pintura, beneficia-
Tento, lavagem. secagem. tingem into, galvainuphislia. anO•
atavio, corte, recorte, polimento. plasUf	 e coligaria- •
res. os °bicos na* destinado* a- ilduattialtracão ou COrnar-
otaltZaçáo 50 50 5.0 5.0 3,0 151/95

72. Lustração de tan ta iii0vina quanto o Serviço for prestado
pare usuario final do odeio lustrado 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 102195

. _
73. Instaleçáo e mudavam iár apara noa, máquinas. equipa-

mentos. prestados eu uauá iu Miei U0 "ernço, exclusiva-
mente com metenai por aia fomeè do.. 50 50 5.0 5,0 3.0 136

74. moutewem a 74.tualmbl. ?reatada se usuário finai de serviço,
exclusivamente com metem' pdr te fomecdo .. 	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 15495

Ti. COIreir vis isprodurrao slot guasca trier rude...ciada. de docu-
mentos e outros papeei. plantas .o. desenhos.  5.0 50 5.0 5.0 30 18545

III. COMpeelera0 gráfica, fot000mposlÁo. enchiam. cirluvyr dia
Mundial e fotolltolorafia 50 50 5.0 5,0 3.0 1%195

77. Uiou0o oe moounis e afins, e maishinieuau. Isi 'mago e
doureçIo de livros. revistas e cOnvéneree 50 5.0 5,0 5,0 3,0 107195

76. Louça° de bens sidwers:
_alarrendatrianto mercantil flanar g:).... 

O) demais ServiçOs Oa maças •

2.0
-

-t--
3,0 _
..

4.0 _
5 O	 -.

_ 5.0 _ _
5.0

2.0 1e~

71.
•

rufiaram 	 	 -•	 .	 ...	 ...••••	 -	 • 5 0	 50 t3.0 5,0	 „ 3,0 1%95

te.
.

Albeetana e costura, quando o pateriat for fornecido pelo 3,0 170,96
Mal,usuátle	 exceto aviamento ..	 ... 5.0	 5.0 5,0 5,0



1243.21	 149/952 u13.16

REPERCusado DC s PROJe TOS DE LEI rvA ARRECADAÇÃO D0133 • - 	 Moina  3 

Descrição cios ierviços Aliquota	 ; Arrecadado	 PERDA	 I Protelo --
1 ate ABRie6 	 da LM

AL,a, í Ptonobta	 R1 Mu.	 ;	 RS MIL

I et Palies 'amoves" test...al * 	 .1, e corgene-es. ;iclugive
1 aleataallõi Llur	 Tome* n transmitidos mediante

i
1

011.1	 pe	 tCtCrISKIZ	 ,.,.. Gre iC * a•.r...Prni.	 ci	 n.114 CtlVi	 tanta	 ia	 .et a i.e
I 	 do	 	  _.

tUossois eisitrOns.....a.	
-r

hl exec.$0 de rdt.)31C41 inorvidua. leniu w...; Ett..1 LOta-intes 
-

9) wi lP•1 195es aeconNal ou de 7er5tte2.e flóic,a Qu , iteice•
tuei. com ou eart9 a participao • kád rtairet..Lauu,	 r...1Jsive
•	 vencia de diredos à tranamis.av ireiv ledo.) a. peia te-
levisão....

-1-

;
: 	ir: n

1	 10 C,
--	 _

I	 'O J

5 '2

•	 ....	 /1
_ _

a u

Á O

Á O

-
695.58

_

20

Folha n.o	 	
n.o

	 _

IS:3	 1

c‘.4,

130 11

60. Doar ebuição e vendas de
udu** OU cupons de dwaldu	 .

p) tHins-teas de lotaria c.andes. lort •Ios OU Ofémice6 r 	 C 3 ,.

3 3

td U

i to to:, 

278 27

1	 51)5 

1	 878 43

I•	 2150 15

40

50

40

43

i ;)• 13 a? 

111 31

4 04

351.37

1(.4 uo

150/95

151P95 

152,95

:53.96

41. FORN•Cimeneu ...be ,ttyuMJ• 	 çneuiar te tratn5Mt968C por g..1.11.-
;U•f Cif1X.~ L..to • n ••... uutr . ,:..as ”J arnDlenZeS /64.: r1ãJc. 5

62. Cravação e allad1124.440 da limei, - ...deu:eivem 5 O	 L.	 _)O

5 :	 i.	 3 el
83. Funovi mim ‘...1 yr e vaçào de sons • .0 ruidos	 inc.usi ..e :flje,•a•

IN.. .e dublagem a enbe rn aortor,

04. Fotograna e cinematografia inciu:.ive reyeiaçáo amd.iação
cOol& ratx‘aos,4‘. e trucogern	 Ir ;iusive elarioraçac de t.i•
enes de •bei...•...ce• c....rificn.V •a crer (ad.* ce. at, procs..aw a3 (:•

1 nemetognifices 5 : 3 C

I

21316 83 40 1 127 53 154/95

84.	 PrualuyOu pau e lar delreet	 mediante oJ sem e.x....1,:e:lud kp II-

.ci de eepeteculo3 ertrievistas e: :Jinèrk ,e,
i

c -	 3 O......

I
1	 50	 3C

t	 286.13

i	 47 20

3/3 114 45 15.5re

et. I C4rIcxxicad de taPetes e Cortinas	 •.orn encitc••*; . vi:lecido
I coo usudno mui ao saroc,) 40 1688 15895

67. Lube ela:arre°	 limpeza e 'erl5e0 de -naci ....na5	 *.c..:...J1v. adio- 1

refinei' • sovicerreentos	 5 C	 )0 .: +11:1 od 44) 9e7 55 157/95

SÉ. C.,/./ordu .eataussçad marutengic e conservação oe ma-
quina. ....ri...uaue motores ei gnoCIC es 4u cie oJa:e.a...e: °mie-
toe o c:	 3 0 :2 329.75 40 8 931 9t 1P0/95

61 Recondicionamento de motores 5 O	 3 Cl 52550 40 210 24 159/95

70. Reuuuunutagern ou regeneraçao	 ,e pneus wc1.• n.r ...auatid
finei 50 30 510.58 40 204 27 160/95

?t. Rcuoncscionamento. acondiclo.nar • ento	 pintura	 Pcneteule-
mento. levagem secagem tingit11-11Go walvanewiastia ano-
dizaçau cortei. recorte. polirnehto. piastincaçao e COngene- 1
roa de obietue iietv uestinadsp a. !:.austnanzação ou comer-
era' 5 O 30 1 297.92 40 519.17 161/96

72. 1.1.1buor1u de 1•Prlis moveis quersc;) o &erv:ço tor prestado
•	 a usuário finei ao 00 ete iultrab 5 C	 3 O	 24.08 40 9 83 16296

73. Itr..tukevau a montagem cie aparai ',os. macua ..* * c cudius-
mentos. preeeteoos ao usuano 'finai do sereiçu. exciusl.a-
mente COT matinal por ele fui .110..i- ..., C O 3 O	 3 343.53 1 33/ 4* 1e3,95

74. Montagem induatnal, prestada ao USUáf10 fina CO SarVIÇO,
exclusivamente com matenel N.o e e Ne i mudo 5 O 3 O 864 60 40 34.5.64 184,95

76. 0.0915 ou reprocluçao por quaisquer processos, de dOcu-
rner1109 • "OMR Pedes plantas ou desennus 5 O 3 O 1 082.40 40 432,96 163s95

71. Compceslou giallo...s. h•Ocompoilça0. cucnena. zIncograna,
ieuy, e% e futuntoorane.	 .	 ... o C	 3 0 8 224,30 40 328972 186,095 -

77.
_

Colocação de Mdlelui toa e ateai el cadernaçao, gra vaÇa0 e
deu ribreee da hera*. revistas e cong..neres	 . 53 3.0 130 45 40 52 18 18786

78. LocaerSo ao bens mowne.
_alarrendamento inen..entli eisasirn ';

In eleRallall befeK.01 de 10 a . v

I
5 O	 .

5 O T
L .)

zo
14 9o9 92 60 8975.95 188/96

,
?$. Fui we uai e O	 3 O 0.00 u..0 169.95

BC. Alfinetam e C.4411.tiu, uuenuo o m itenal 'Or !ornecido peio
~anu fama acuro aviamento

•
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Inclusive por empregados do preãtodur kly tberviw um (rui
trabelhedoree avulsos por ele coneatadoa ... 5.0 ,	 50
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Geaberuçãkt de Assionheo, texto, • ~mim ieltALabut• toutolovi
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ate AeR111

PERDA Proleto
de Lel

Atuo Proposta nt ui_ to. rri ia.
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$4.

Recrutamento, agenciamento auliniau, udisaiçau uu rume
Unem) da mio-ah-obra, rtsmo em caráter temporsno,
incidas* p3r empregas= Oe prestador dO serviço OU por
traberepoores InfUla0/1 por ele contratados 50 3,0 3.767,68

meeeeir

40 1 507,07 173/95

Propaganda • publicidade, lt clube promorrao de vendes.
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a V.21 Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alT.quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

(:	 '
MARIA ELIZAgfieffirCHADO

Secretária
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Relator

C:: o ri i s E3 CD D	 _irt r i 14,00 I:	 IE E: C 10 Na, li i C int

„ .2

410	 _Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em;

Ver R Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:



À Douta Comissão de

Finanças e Orçam_.r.ento

E m , ..	 ................

MARIA ELIZAIALTM

Secretária

•

ADO

o nobre Vereador 	
"ara relatar

Sala dá Comissão de Finan
.20 /	 /

ent•

Presiifetate

CÂMARA MUNICIPAL D SÃO  PAULO
SPAUEI MI juntado( s ) nesta ri;--tta doca,libutols rubr. ' •

eadent„ sob n.1)
jr	

à Itta,.13 inforwação aob

o •	 1_11.12	 (

	

rfl/2.5 a ( .5 	

Recebido na Comissão de
Finar ças e órçamento

Em _DO. af7...as.,/ n 0 O  h.

tp,

•



rt.rINnt,	 IttlICIPAI Of SÃO PAD' O
.1A g mnnArIA..1AgmnnArIA.

'SAPA ri	 trAi. DE SAI) PADI

;	 I •	 ; A U.

b•22_ 1
--I	

th	 aud. públ. 1 10.10.4

O SR ALKIR GUINAR/4E3 (PFL) — Vamos dar inicio a audiincia

l'AP.111DA P.111DICIPA1 OE	 AO PAULO
•,AqUIGFIATIA.

N221 . ^	 beth I nud. públ. 110.10.95

jetoe. Essa ;e neagunna ~tineta pública tendo eido realidade a pri

14,

Audiencim PUblicn oobre os Pie 604/93,436/94,91/95 e 190/95 e

256/95,1ua diepãe sobre iratim!, tributária ,reelizada no eu —

ditário Ver. Antonio Gaspeie da Camara Municipal de Cão Paulo

em 10 de outubro de 199%

membr”a

Preeld.ente:

nmI=Xu DE FINANÇAS g ORÇAMENTO

Vereador Aluir Guie/Igen

::re. Vereadores

ieleon Guimarães Proença

gdmon Gingen

Joe; Incito P. do Nnecimento

!Inana Gherib

Odilon Guedee

Unas Pires

Vicente Viecome

•sohaand Gaia Moured

pública do dia de hoje para o 'exame da alguns na projetos de lei. medra pela Cominaria de atividade económica. O &emanto; redução de alí —

PL r04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que .roncede ineen.quotae don 100 !tone do imposto nobre eerviçoe de qualquer' natureza,

tiros fincais nos rrnprietkoe.de ir:nivele doe patrocinadores dam °bramia ISR. À Comiemão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de renteuravTo de iráveis localizados na área de intervenção objeto &Ide, com substitutivo, aprimorando a redação. A dowleaão e. Atividade

projeto de requalificação urbana • funcional do Centro do Sio Paulo. ':conómica não exarou parecer face ao @acatamento do prazo regimental.

Solicitmnter Gr. Ver. Aleir Guinar:se

(demo no 59/95 —0P0 ).

A damieeão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade;

de Jt Política Urbana 4 favorável; de atividade Económica favor.-

rei, Da Comineão de Educação • Cultura favorável e teme a seguir

o 11, 438/94, do Vereador Manoel Sela para a primeira audlincia públi-

ca. Refere —ee à alteração de alíquotas de imposto sobre qualquer ma-
-

tarem, 133, • incide cobre os serviços tipificadoe no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro do 1989.

Diversas. pdblicae. A Comieeió de Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, :Ru rejeitado em Plenário; Comiecão de Atividade Econdmica

deu parecer favordvel.

O item barceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Nada, segunda audlincia, dispa* sobre a comeemmiC de in-

centivo fiscal às empresem qUie pe gou= meie de 30% de acua ~recados

com idade superior a 40 anca e 20% de descanto pobre o montante de-

vido ao ITTO • ISS. A Condoeria de Constituição • Justiça não ezarou

parecer. um Eagotamento do premo regimental., A Ioui.so ae reiná.—

ca TANN Urbana dá parecer contrirlo; de Olvidada Econemica det pare-

cer favorável. É um projeto que carece doe Sre.. Vereadores um exame

maio aprofundado. O item seguinte da pauta eao os projetos de lei de

iniciativa do Verenopr Paria Lima que Tile de 91 a 190.. Sio 100 pro-

Annl, sendo, Ene. Vereadores, está aberta a narina audióncia

pública • eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

guma manifeetação a fazer. (Pausa) O Vereador ENE EDeon Rimas ume

alguma manife•tação? Rannee Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON GUIADAS — Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audiéneirm. No momento niOwdesejo falar.

O SR ALMA GUINARIAS — Assim modo esta Prèmeldincia dá por

concluído o trabalho no que dis respeito a •asa auditncia pdblica •

vamos assim para nenen reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetou estão em condiçãee de serem publicados.,

0 n ln
. o

is • N...P
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RELATOR

AL MI GUIMARÃES

PIRESIDENTE

• DEFERIDO

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorro gação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "ca put", do Regimen-

to Interno.

EM gj / '11/91,5.
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Faliu n: 60	 do orce.

ri _de 19
o 1(.417k.......

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e consequente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo • fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•

•	 Em e.2 42)	 / /96

r

( 

Almir uimarães

//P-esiden:e da Comissão

de Finanças e Orçamento

I\ A. T. m.
Em, e21	 /

MARCEIE NUNES

Abeitàtento da A dm injer asiA



DEPAP.TPANTO

DE OCCUMENT'Ç3	 •.:FORMAICA

fá,QUiVO

Pico.	 c, 	 G 

Arquivo "I  oq o	 	
O Fun.'

VIVI
Àsattnecte .1 É,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° (70 	 de 19.95'	 02 /  03 , 4/5 • (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

01/ 9?- 

Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

CÓD. wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	

sob folha 	

. juntado  •	 nesta data, 	

p2J -

	 e papel para intormaytio, rubricadodocumento

•

'9

Em  
Ou, ,  o 3içA AR 
A ABEL LOPES' .0..1R,,IA•

Chck 51	
ao Técnica -

(a) 	 	

Subatalato



Maria Isabert

chefe de seção

pes Corra

substituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
- A

de 199.-Ç 04/  40.2   
(a) •MAR,AlgAtlEt LOPES CORRA

Chefe de Seçào Técnica — Substituto

do processo n?

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
-

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.. .n.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCÔO. 0233



Em

SEGUE 	
--_____
	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 "--Erpapel para informação, rubricado 	 -----

sob folha 	 3 --------n?

(a)
MARIA ISA Tiiiiiót)t,S—CORREA
Chefe de Seçrto 1 enica — Substituto



_________ 	 1
wimttiA ISABE LNICPES CORREA
Chefe de Seção Té Iça - Stibsti:utc;

ISABEL

HANN
Ve

Líder da BÁ

n R18

da do P PB

(A G
.ead
anc

18 FE' 1997n/ 1997

-DT. 10-10-

,
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•
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1

r• C"•-•T

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA,GARlá 
Folha a.' -	 .9	 de roc.
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Requerimento "D"a FEV 1997ja FEV 197
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: - --

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10 ";1O1041, 106, 107:-108, 109-, 116-, 11 -1-, 11Z 113":114,-115--, 116, 11-T,-
11819; 120, 1-21, 1-22, -123,-1-24-,-1 25, 126, 127, 128: 129, 130; 13 .1-, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146,-147, 148, 149-,-
1 -50, 151, 1 .52, L53,..J.54, 1.5-5-; 	 Ifsr,	 1-6.271 63, 1,- 1-687-

6; .145-7--, 148;149-, A-70, 4-74-_.1-7-2, 	 1-76, 1-7-7, 1-7.87-9,,1--Se"-1-8-1--;
--1-828 .a484,1_85 18 1 ° ,	 44É@

ANO 1996 - Projetos de Leirj15.42f-29,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11196.

Sala das Sessões, em •-)
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sf SUE, juntado nesta lata 	 rr _deado sob,,
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COARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para iniormaçao, rubricado como rolha rs• 	

do processo no, 	 do 1941--Ç 	 f3/  12-	 2-Q00 (0) 	 éll3r

INÁCIO VEIGA
Oficiai Legisla

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em

Arquivado novamente em 42 á - 	 21):9
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data . 	  documento 	  o papal para inlormaçao, rubricado

sob tolha 	  na

Em 	
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